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PELO MUNDO...

O su

«Mme. Bonderoi ?
— Sim, Mme. Bonderoi.
— Será possível ?_
— E’ - o - que - lhe - digo.

—1 Mme. Bonderoi, aquella velha de touca
de rendas, a devota, a santa, a honrada
Mme. Bonderoi, cujos ralos cabellos, gaiatos
e postiços, parecem collados ao cráneo ?

—Ella mesma.
— Você está doido!

— Já - lhe - disse !

•— Conte-me, então,
a historia com todos
os detalhes.

-— Abi vae. N o

tempo de Mr. Bon
deroi, o antigo no
tario, Mme. Bonde
roi, dizem por ahi,
utilizava os escre

ventes para seu ser
viço particular. Ella
é uma dessas res

peitáveis burguezas
de vicios secretos e
principios inflexíveis,
como ha muitas. Gos
tava de rapazes bo
nitos; nada mais na
tural. Não gostamos
nós de raparigas bo
nitas ?

Morto o velho Bon
deroi, a viuva ficou
vivendo, tranquilla e
irreprehensivelmente,
dos rendimentos. Fre
quentava assiduamen
te a egreja, falando
mal de toda a gente
e sem dar motivos a
que murmurassem a
seu respeito.

Depois, envelheceu
e tornou-se essa boa

mulhersinha que você
conhece: dengosa, ra
bugenta e ruim.

Vamos agora á ina
creditável aventura

occorrida na quinta-feira passada.
O meu amigo Jean d’Anglemare é, como

você sabe, capitão de dragões e está aquar
telado no faubourg da Rivette.

Ao chegar, no outro dia de manhã, ao
quartel, soube elle que dois homèns da sua
companhia tinham tido uma terrível questão.
A honra militar possue leis severas. Houve
duello; depois, tendo-se reconciliado os dois
soldados e interrogados pelo official, conta-
ram-lhe o tootivo da briga. Tinham-se batido
por causa de Mme. Bonderoi.

— Oh !

— Sim, meu amigo, por causa de Mme. Bon
deroi! 

O melhor é dar a palavra ao «cavallaria»
Siballe:

— O caso passou-se assim, meu capitão.
Ha coisa de dezoito mezes, passeava eu
pela alameda, entre as seis e as sete da
tarde, quando uma senhora me abordou:

Dirigira-se a mim como se quizesse per
guntar o caminho: «Militar, quer ganhar ho
nestamente dez francos por semana ?»

Respondi-lhe sinceramente: «A’s suas ordens,
madame.

Ella, então, disse-
me : «Venha falar
commigo amanhã, ao
meio dia. Sou Mme.
Bonderoi, rue de la
Tranchée, 6.

— Não faltarei, ma
dame, póde ir soce-
gada.

Partiu então com
ar satisfeito, ajun
tando :

«Muito obrigada,
militar.»

— Eu é que tenho
de agradecer, mada
me.

Aquillo deixou-me
intrigado até ao dia
seguinte.

Ao meio dia bati-
lhe á porta.

Veiu abrir em pes
soa. Trazia uma por
ção de fitinhas na
cabeça.

«Despachemo-nos»
disss-me ella; a crea
da póde voltar.

Respondi: «E’ o
que eu quero. Que
é preciso fazer ?

Ella, então, poz-se
a rir e replicou: Não
comprehendeste ain
da, grande maráo ?

Palavra de honra
que fiquei sem saber
o que pensar, meu
capitão.

Sentou-se muito agarrada a mim e disse-
me: «Se contares umá palavra a respeito disto,
faço com que te prendam. Jura-me que guar
darás silencio.»

Jurei tudo o que ella quiz, mas ainda
não percebia bem. O suor escorria-me da
testa. Tirei o capacete, que era onde trazia
o lenço. Ella pegou nelle e enxugou-me os
cabellos collados ás têmporas. De repente,
dá-me um abraço, dizendo-me ao ouvido:

— Então, hão queres ?
Respondi: «Quero tudo que a senhora qui-

zer. Não vim cá para outra coisa».
Ahí, ellà fez-me comprehender abertamente

por gestos. Quando vi do que se tratava,
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“Tarefa um pouco ingrata para mim”


